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DE ATA DE REUNIAO

CONSELHO GERAL

N.° 1112023

Aos doze dias do mês de junho, do ano de dois mu e vinte e três, pelas dezassete horas, na sala de

reuniOes dos Serviços Centrais do IPSantarém e, em simultâneo, em videoconferéncia, através da

Plataforma Zoom, teve inIcio a reunião do Conseiho Geral do IPSantarém, corn a seguinte Ordem de

Trabaihos (OT):

1. InformacOes;

2. Aprovaçao de Atas de reuniöes anteriores;

3. Apreciaçao e aprovação do Piano Estrategico 2030;

4. Outros assuntos.

Estiverarn presentes os seguintes 13 rnernbros conseiheiros, corn direito a voto, de acordo corn a

foiha de presenças da reunião, ANEXO I da presente ata:

1. HermInio Martinho, Presidente do Conseiho

2. Nuno Jorge, online

3. Cristina Nova

4. AntónioVicente

5. Teresa Coeiho, online

6. Pedro Sequeira, online

7. MarIiia Henriques, online

8. Maria Regina Ferreira, Secretária do Conseiho

9. João Nascimento, online

10. Paulo Rosa, online

11. LeonorTeixeira, online

12. Maria do Céu Martins

13. Nuno Russo, online
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Estiverarn ausentes os seguintes 8 membros conselheiros, corn direito a voto, de acordo corn a folha

de presenças da reunião, ANEXO I da presente ata:

1. Antonio Morão Lourenço

2. José Carlos Dias

3. Maria Beatriz Claudino

4. Miguel Alexandre Ferreira

5. Maria do Céu Roldão, que justificou ausência

6. Miguel Castanho, quejustificou ausência

7. Pedro Ribeiro

8. Vânia Neto, quejustificou a ausência a posteriori

Esteve presente o seguinte rnernbro conselheiro, sern direito a voto, de acordo corn a foiha de

presencas da reunião, ANEXO I da presente ata:

1. João Moutâo, Presidente do Instituto

Foram ainda convidados a estarem presentes, dado o papel relevante que tiverarn na definiçao do

Piano Estratégico 2030 do Instituto:

1. Sónia Seixas, Vice-presidente do Instituto

2. Hélder Pereira, Vice-presidente do Instituto

3. Teresa Serrano, Pró-presidente do Instituto

Esteve ainda presente, para efeitos de apoio adrninistrativo a elaboracão da ata, a secretária da

Presidéncia, Manuela Rosário.

Depois de verificado o quOrum, 0 Presidente do Conseiho deu inIcio a reunião, apresentando a

Ordern de Trabaihos.

1. Informaçoes

Passou, de seguida, a palavra ao Presidente do Instituto, para curnprimento do ponto 1, lnformaçOes.

João Moutão

— Deu conta da sessão solene de aniversário do Instituto, no dia 5 de junho, que correu

rnuito bern.
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— Deu conta da eleicao da Diretora da ESAS, Margarida Oliveira, e da tomada de posse,

que se realizará no dia 13 dejunho, na ESAS.

Nuno Jorge

— lndagou sobre o inIcio da consulta püblica dos Estatutos aprovados na Ultirna reunião. 0

Presidente do Instituto informou que logo que esteja compilado todo o documento.

— Voltou a questionar o Presidente do Conseiho sobre o levantarnento da assiduidade dos

conselheiros. 0 Presidente do Conselho respondeu que o levantamento estava feito e

que seria analisado para conclusOes.

- Questionou também a Presidente do Instituto sobre a metodologia usada para a

elaboração do despacho de abertura dos concursos para professor coordenador principal

e professor coordenador.

o Presidente do Instituto referiu que foi conforme estipulado no DL n.° 112/2021, de 14

de dezembro. São os CTC que indicam as areas onde e necessário abrir os concursos.

Houve urna janela de oportunidade e abriram-se os referidos concursos dada a falta

desta categoria de professores nas escotas.

Nuno Jorge concluiu que na ESGTS a definiçao das areas de abertura desses concursos

não resultou da auscultação ao CTC; foi feita apenas pela Direçao da Escola, sem se

saber corn que critérios. Na sua opinião, a estrategia seguida pela Direção da Escola na

escoiha das areas não terá sido a mais justa, jã que foram escolhidas apenas areas

fundamentais dos ciclos de estudo da Escola, quando ha docentes noutras areas corn

expetativas e possibilidade de progredirem na carreira.

Pedro Segueira

— Referiu o timing em que os Estatutos vão ser colocados em consulta pUblica, que será no

perIodo em que a comunidade académica já não estará tao ativa. Na sua opiniao e uma

vez que já houve derrapagem nos prazos, então que se faça no inicio de setembro. De

outro modo, poder-se-á ficar corn a deja, errada, de que se quer impor os Estatutos

agora aprovados pelo Conselho, sem a devida participaçao da comunidade.

Leonor Teixeira

— A propósito da questão dos concursos para professor coordenador, referiu que na ESES

procurou nao se envolver os candidatos a professor coordenador, ja que o concurso lhe

era dirigido. E, na sua opiniao, deve apostar-se em areas onde faltam docentes.

- Relativamente as atas, referiu que foram enviadas muito tarde e que não teve tempo de

ler devidamente. Do que leu, acha que tern lacunas, sobretudo nas votaçOes, em que não

aparecem, sobretudo as abstençöes.

Cristina Novo

— Questionou sobre o ponto de situação da eleição dos estudantes para o Conselho Geral.
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0 Presidente referiu que a processo estava a decorrer e que tinha sido apresentada uma

lista. Referiu ainda que o processo pode ser consultado e acompanhado na página do

Instituto.

2. Aprovação de Atas de reuriiöes anteriores

Não havendo mais inforrnacOes a dar ou a receber, por qualquer dos conselheiros, a Presidente do

Conseiho passou ao ponto 2 da OT. Entendeu a pertinência de observaçoes feitas a este respeito, e

fez urn ponto de situação das atas em falta:

— Está por aprovar a ata n.° 2/2023, da reunião do dia 30 de janeiro, ainda secretariada corn a

ajuda da Dra. Feliciana Cardoso.

- Estào aprovadas as atas n.° 1/2023 e n.° 3/2023, das reuniôes do dia 16 de janeiro e do dia 27

de fevereiro, respetivamente.

- Está para aprovação a ata n.° 4/2023, da reunião do dia 13 de marco.

— Está feita e para assinar a ata n.° 5/2023, da reunião do dia 27 de marco, em que não houve

quorum sendo, portanto, uma ata sern interveflção dos consélheiros, e, consequentemefite,

uma ata que não necessita de ser aprovada.

- Està para aprovação a ata n.° 6/2023, da reunião do dia 3 de abril.

- Está feita e para assinar a ata fl.0 7/2023, da reunião do dia 17 de abril, em que flO houve

quOrum sendo, portanto, uma ata sem ifltervenção dos conseiheiros, e, cofisequentemefite,

urna ata que flO necessita de ser aprovada.

- Está por aprovar a ata fl.0 8/2023, da reunião do dia 8 de maio.

— Está feita e para assinar a ata fl.0 9/2023, da reunião do dia 22 de rnaio, em que flO houve

quOrum sefido, portanto, uma ata sern nterveflçao dos conseiheiros, e, cofisequentemente,

uma ata que não necessita de ser aprovada.

— Está 01 aprovar a ata n.° 10/2023, da reunião do dia 23 de maio.

Acrescefltou depois que, iflfelizmente se verificou, entretanto, a ausência da conseiheira Maria

Regina Ferreira, secretária do Conselho, o que Ievou ao atraso da verificação das atas, e posterior

eflvio aos cofiseiheiros, para aprovação.

Nuno Jorge

— Agradeceu as esciarecimefitos. Referiu que nao se sente desconfortável para aprovar as

duas atas. Referiu pequena graiha na ata 6, de 3 de abril (pagifla 6/7, 50 parágrafo, 2 linha)

por repetição da palavra aprovada. Referiu que, dada a distãncia temporal, não seria

possIvel fazer a discriminacao dos votarites, mas que coficorda corn as referéncias relativas

as votaçOes constantes das atas. Refere que aprova as duas atas.
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Teresa Coelho

- Concorda corn a metodologia de referência individual dos votantes e do seu sentido de voto.

Referiu que não encontrou aspetos de fundo que a façam não votar favoraveirnente.

João Nascimento

— Referiu que as reuniöes dos órgãos são atos püblicos e na sua opinião deve ficar registado

o voto individual e o sentido do voto. Voltou a sugerir, o que ja fizera anteriormente, uma

folha para registo das votaçoes, corn chamada individual dos votantes para registo do seu

sentido de voto. Tambérn não concordou corn o facto de primeiro se ter distribuldo urna

versão da ata n.° 4 ern que eram discrirninados os votantes, e depois se ter recolhido essa

versão e distribuido outra, em que a votaçao e referida no seu todo — maioria, unanimidade.

Pedro Segueira

- Referiu que também não teve tempo de ler devidamente as atas, dado o envio tardio.

Prefere que sejam enviadas corn a antecedéncia necessária para a leitura adequada.

Também concorda corn a discriminação dos votantes e seu sentido de voto. No entanto,

entende o atraso na elaboração das atas. No seu entender as atas colocadas a votacao

estão em condicoes de serem aprovadas.

Leonor Teixeira

— Referiu que o que disse não e uma critica e respeita a trabalho feito, mas voltou a dizer que

tern düvidas nas votacoes, sobretudo na indicação das abstençOes. A este propOsito referiu

que deve haver homogeneização de critérios: ou colocar sempre e discriminadamente as

votantes, ou colocar sernpre genericamente. Refere que concorda corn a discriminação de

quem vota e seu sentido de voto.

— Pediu igualmente que na ata 6, fosse retirada a frase “A conselheira Leonor Teixeira referiu

que, ainda que a 2a feira tivesse sido o dia em que a maioria dos membros tinha

disponibilidade, isso não acontecia corn todos e a seu era urn desses casos. Mas sempre

que consegue, está presente.”, do ültimo paragrafo da pãgina 2.

Marilia Henrigues

— Pensa que refletem o que se passou nas reuniOes e está em condiçOes de aprovar as duas

atas.

Céu Martins

- Referiu que na ata 4 alguns comentários necessitam de contextualizacão, pois sem ela,

quem lê pode ter urn entendimento diferente.

Maria Regina Ferreira

— No final das intervençOes dos conselheiros que entenderam faze-b, a secretária do

Conselho interveio para referir que a ata n.° 4/2023 ja tinha sido enviada anteriormente.
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Aquando do seu envio nenhum conseiheiro se manifestou e, na reunião em que era suposto

ser aprovada, como nao constava da OT passou-se logo a discussão dos Estatutos.

Tecidas estas consideraçOes, o Presidente do Conseiho coiocou a votação as duas atas, a n.°4/2023

e a fl.0 6/2023, que foram aprovadas, corn a introdução das aiteraçoes soiicitadas, por unanirnidade

dos conseiheiros presentes nesta reunião e que estiveram nas reuniöes referidas, de 13 de marco e

de 3 de abril.

3. Apreciação e aprovapão do Piano Estratéqico 2030

Terrninado o ponto 2 da ordem de trabaihos, passou-se ao ponto 3. 0 Presidente do Conseiho

agradeceu a presenca dos Vice-presidentes, Sónia Seixas e Hélder Pereira, e da PrO-presidente

para a Gestão e Garantia da Qualidade, Teresa Serrano, tendo depois passado a palavra ao

Presidente do instituto, para apresentação do Piano Estratégico 2030, o que fez corn base nas iinhas

orientadoras do documento anexo (ANEXO ii).

Conciulda a apresentaçao do docurnento, o Presidente do Conseiho passou a paiavra aos

conseiheiros a fim de se pronunciarem.

Pedro Segueira

- Comecou por congratular o Presidente e a equipa que construiu o Piano Estrategico.

Considerou de enorme importância este docurnento orientador para a instituição pois

faciiitará as diferentes Unidades Organicas perceberem o caminho que se pretende

percorrer em diferentes areas.

Reaiçou, no entarito, duas questöes:

• A primeira reiativa as datas. 0 PIano Estrategico define o espaço temporal de 2020-

2030, mas a verdade e que se inicia em 2023. Assirn, julga que deveria ser corrigido

pois não faz sentido definir estrategias em anos anteriores a sua aprovacão.

• A segunda reafirmando o que dissera ha uns meses atrás, quando a primeira versäo

do Piano Estrategico foi apresentada, ou seja, que näo faz sentido construir Estatutos

sem acesso a este documento, pois existe agora urn conjunto de estrategias que, para

Si, teria feito sentido terem sido conhecidas antes da construção dos Estatutos, pois

teriam promovido urn debate diferente em rnuitos dos artigos consagrados.

Nuno Jorge

- Também deu os parabéns aos envolvidos na eiaboração do Piano. Referiu que leu corn

tempo e que foi corn agrado que notou diferenças corn a versão anteriorrnente distribuIda,

nomeadarnente a introdução de Indice e ficha técnica. Ainda assirn, viu aigumas graihas

reiativas ao aspeto da forrna, que fará chegar a presidência para consideraçäo, e referiu

uma lacuna, no seu entender, importante: a faita da caracterizaçao dos recursos
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necessários para cumprimento do Piano. Os que forarn referidos, sobretudo relativos as

Escoias, são poucos. E os recursos dos Serviços Centrais, que advirão, natural e

nomeadamente a conta da centraiização? SO assim se consegue avaiiar se o Piano tern

pernas para andar”. Em princIpio votará sirn, mas considera que o docurnento ficaria mais

rico corn a referência aos recursos. Aiém das graihas de formataçao, refere também as

setas da página 6, desenhadas a mao. Acha que num documento destes não fica bern. E na

página 17, no ponto “9. Missão, visão, valores e objetivos estrategicos”, nomeadamente na

“Visão”, o da versão 2019/2022 estava mais compieto. Esta versão é dernasiado ambiciosa,

irrealista ate.

AntOnio Vicente

— Partilha de aiguns pontos de vista dos conseiheiros já intervenientes. 0 documento está de

facto mais compieto, ainda que tenha graihas; refere a que consta da tabeia da pãgina 49 e

página 50 em que faita a referência da data em que foi aprovado. Questiona também como

o vão implementar? De quaiquer modo, pensa que deve ser ambicioso sim, mas referir tudo,

inciusivamente como concretizar.

Maria Regina Ferreira

- Entende que a documento peca por tardio, mas está bern conseguido. Perrnitiu o

envolvimento dos stakeholders, o que para si é uma mais-vaiia. E ambicioso sim, rnas

entende que tern de ser, ate para servir como incentivo. Questionou, no entanto, corno será

feita a transição para o piano operacional? E a importância dessa monitorizaçao para

assegurar o Piano Estrategico?

Neste ponto a Presidente do instituto pediu para intervir para prestar as esciarecimentos devidos as

questoes/dUvidas colocadas peios conseiheiros.

— Reiativamente ao perlodo a que o Piano contempla, 2020-2030, esciarece que estã correto.

Reiernbrou que a docurnento está a ser preparado desde 2020. A fase seguinte, a da

discussão e aprovação para consuita pUbiica, acabou por coincidir corn a oportunidade que

surgiu, entretanto, para revisão dos Estatutos. Não se podendo perder essa oportunidade, que

ha muito vinha sendo aflorada, mas nunca conseguida, a Piano teve de ficar em standby. No

entanto, reiernbrou que, corn estes processos de revisão e estruturação de documentos de

base da vida do instituto, o estamos a mudar, e estas rnudanças de fundo tern de ser

devidamente discutidas e aprovadas e, portanto, as demoras são aceitaveis.

- Reiativamente aos recursos - este documento e estrategico. Logo orienta, mas não

operacionaiiza. So podemos falar nos recursos na fase da operacionalização e da

concretização. Deu como exernpio a faita de uma equipa para impiementar, operacionalizar,

monitorizar, que terã de ser constituida nessa fase, que se seguirã.
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— Relativamente ao facto de ser ambicioso - o Piano pretende mesmo ser ambicioso, pois é isso

que nos move e motiva. Deu como exempio Os Aiumnis “de peso” que o Instituto tern e que

foram premiados na sessão soiene de aniversário do instituto. Temos de airnejar sempre mais,

mesrno que pareça urn pouco irrealista.

— As graihas serão corrigidas, naturaimente, e advêrn de se tratar de inforrnação muito diversa.

Dados estes esclarecirnentos, o Presidente do Conseiho deu novamente a paiavra aos conseiheiros.

Nuno Jorge

- Quanto ao perlodo que 0 Piano abarca, o que fazia sentido era ser 2023-2030, aitura em

que vai ser aprovado e vem na linha do tempo e na sequência do üitimo Piano, que era

reiativo a 2019-2022.

- No que toca aos recursos, referiu que na sua opinião deveriam ter tornado como exernpio o

Piano 201 5-2018, em que esta parte estã muito bern conseguida.

MarIiia Henrigues

— Também felicitou os envoividos, pois corn este docurnento prestam urn serviço a instituição.

E reieva 3 aspetos:

• Concorda corn o conseiheiro Pedro Sequeira, quando diz que este docurnento podia

terfaciiitado a revisão estatutária.

• Faita uma caracterizaçao iniciai da vida do instituto para se ter terrno de comparação.

• E urn docurnento orientador e de apoio para a eiaboracão dos Pianos de Atividades

das Escoias.

Pauio Rosa

- Mostrou satisfaçao por haver urn Piano-guia para os prOxirnos anos. Reaiçou os seguintes

aspetos:

• E arnbicioso, quando se diz que se quer eievar o iP a escaia globai. Mas percebe que

tern de ser assirn, para rnotivar. No entanto, deve ser reaiista.

• “A Crenca”. Ha que fazer corn que a Cornunidade acredite neste Piano, pois sO assirn

coiabora na sua concretizacão. Existe aigurna estrategia para dar a conhecer o

docurnento a comunidade? Urna sessão para o apresentar? E certo que está acessIvei

a todos na página web do instituto, mas acha insuficiente.

• Corno se fará a operacionaiizacao? Tern de haver aiinharnento corn os Pianos de

Atividades das Escolas. F relativamente aos quadros corn inIcio na página 22, “Linhas

de ação e indicadores chave”, devernos estar preocupados corn as iirnitacOes

orçarnentais para aumento da oferta forrnativa?
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Leonor Teixeira

— Saudou 0 esforço colocado na elaboracao do docurnento. Consegue-se perceber que foi

participado.

— Os cornentários que ihe merece incluem aiguns aspetos jã referidos, mas tambérn outros:

• E necessária urna revisão, norneadarnente da análise swot; verificar as ameaças e

oportunidades.

• A dirnensão empIrica e importante para sustentar o que se apresenta, nomeadarnente

no enquadramento, sobre corno se chega a leitura de perspetivas atuais ou futuras,

sobre areas de oportunidade, etc.

- Defende que urna perspetiva de desenvoivirnento estrategico, que queira integrar

mudanças, deve ser sistémica, o que e diferente de centralizadora. E nesse sentido, nota-se

a ausência clara de urna visao que identifique aquilo que SO Os dorninios de formaçao e

desenvolvimento do Instituto (corn as suas escolas): desporto, agricuitura e producao

animal, saüde, educação e gestão.

- Assumindo a vocacao poiitécnica, deveriam estar mais ciaramente o contributo dos estágios

curriculares, que deveriam constituir indicador para diferentes dimensöes do

desenvoivirnento do instituto.

— Questiona qual e o papel dos Diretores e dos respetivos Pianos de Atividade na elaboraçao

deste piano estrategico.

— Considera pouco clara a referência a transversaiidade de serviços, e a necessidade de

ciarificar e vaiorizar o papei dos serviços que se devern manter e rneihorar nas próprias UO.

Teresa Coelho

— Ainda é difIcii discutirem-se documentos giobais, por isso saOda o documento. Concorda

que e ambicioso.

— Reiativarnente aos aspetos mencionados peio conseiheiro Paulo Rosa, considera-os

desafios. E sim, concorda que a comunidade tern de ter conhecimento para ir

acompanhando a vida da instituicao. No seu entender a area da cornunicação tern de ser

bern trabaihada.

- Este Piano näo é urn instrumento teOrico, mas ativo e de orientaçao.

Héider Pereira

- Agradeceu o convite para estar presente na reunião.

- Participou ativarnente na elaboraçao do docurnento.

— Sirn, o Piano é ambicioso e otirnista. SO assim A rnotivador e cornbate o negativismo. E na

sua opinião e preferIvei pecar por excesso que por defeito. Deu o exemplo dos

doutoramentos nos poiitécnicos que ja eram abordados antes de se aprovarern.
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— Relativamente a faita de indicacão dos recursos, entende que num piano estrategico não

deveräo constar: aqui diz-se onde estamos e para onde queremos ir; traçam-se apenas

metas. E urn ponto de partida para o trabalho a desenvolver.

- Concorda corn a opinião do conseiheiro Paulo Rosa quanto a necessidade de apresentar o

documento a Comunidade. A estrategia usada na sua eiaboração foi de bottom/up, agora,

na apresentação e disseminação, farã sentido que a estrategia seja de up/bottom.

Depois destas intervençoes, o Presidente do instituto pediu novamente para intervir para responder

as questoes/düvidas colocadas por estes conselheiros.

— Relativamente a questão sobre o timing de discussão destes grandes documentos, Piano e

Estatutos, o Presidente do instituto referiu que os timings foram os possiveis e que o Piano

está alinhado corn os novos Estatutos. Deu como exemplo a questão da interdiscipiinaridade.

— Quanto a questão da cornunicacão, referida no âmbito da divuigacão do documento pela

Comunidade, referiu que e uma questao critica e que está prevista como urgente. Se fazer o

documento foi urn desafio, maior desafio será fazer corn que a comunidade o interiorize. Será

aqui que entrarão as equipas de apoio a operacionaiizacão. Ha que ir as escolas apresentar e

explicar o documento.

— No que toca aos recursos, estes constavam em versöes anteriores e acabaram por ficar

desatualizados. Prefere que estes sejam referidos nos Pianos de Atividades das Escolas, onde

se fará também a operacionaiizacao, mas não ii muito ao pormenor dado ser urn documento

orientador. Referiu o exernpio da avaliação institucionai, que se centra rnuito na missão e na

estrategia. Reforça que o docurnento não é perfeito, mas é urn documento de partida e é

dinamico; será atuaiizado a cada 2 anos.

— Quanto a dimensão politécnica, defendeu que sim, que estã vertida no documento, na

referência que se faz de iigaçao as empresas, aos estagios curricuiares e extracurricuiares, as

mentorias, aos Alumni.

- Sobre o financiamento, que depende de fatores de base que VãO rnudando, este não é

conhecido corn antecedência. Atualmente reporta-se ao financiamento do ano anterior e nesta

base convém ter alguma contençao para a intenção de crescer não ser maior do que o

financiarnento pode abarcar.

— No que se refere as metas e aos objetivos, não e tarefa fácil, dado que alguns indicadores de

gestão são de difIcii definição.

Dados estes esciarecimentos, o Presidente do Conseiho deu a palavra aos conseiheiros que ainda

não tinham intervindo.
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Cristina Novo

— Replica os elogios ao docurnento e ao trabaiho desenvoivido. Pode nao ser o docurnento

perfeito, mas é urn docurnento estratégico e urn docurnento de trabalho. Sendo urna

planificaçao e passIvel de se ii ajustando. Deu como exempio a possibilidade de os

Politécnicos ministrarern doutoramentos, que antes näo estava aprovada e agora está.

- Não percebe porque dizem que e tardio... corrobora o que disse o Presidente: fala-se deste

documento desde 2021, que estava previsto estar conciuldo e aprovado em 2022. F depois

teve de optar-se por esmiuçar ou este Piano ou os Estatutos. Pensa que a demora tambérn

adveio da consuita aiargada que se fez e corn a quai concorda. Nunca se tinha feito urn

docurnento destes, corn esta abrangencia.

— Deve ser divulgado sirn, e cativar a Cornunidade para a sua “adoçao”, ate para criar a

identidade iP.

— Este docurnento teve de avançar, pois ha outros — Pianos de Atividades das Escolas — que

devern ter este como base.

— Concorda corn a necessidade de urna equipa de rnonitorizacao, para aferir se se caminha no

born sentido.

— Ficou agradada corn a indicação dos docurnentos de referência, coisa que nunca viu noutros

Pianos.

— Referiu a necessidad de atrair massa critica jovern, ja que tendernos para .uma populacão

enveihecida (referência a página 11).

— Congratuiou-se por serrnos uma instituição inclusiva certificada. A este propOsito passou a

ideia de que era rnuito proveitoso para o lnstituto continuarmos a ministrar o curso em Literacia

Digital, no qual esteve muito envoivida, e não ficarmos apenas peia edição piioto. Distinguiu

nos nacionai e internacionaimente. Se faita legislação, pressione-se a tuteia.

Vertente politécnica: durante muito tempo nao assumirnos... querIamos iguaiar-nos as

universidades. Agora que conseguirnos poder ministrar doutorarnentos, é preciso cuidado para

não perdermos de vista a dimenso profissionaiizante.

— No seu entender, e nas pOs-graduaçöes, rnicrocredenciais e formaçao ao iongo da vida onde

nos devernos dernarcar, capacitando os docentes para práticas profissionaiizantes.

Céu Martins

— Tarnbérn concordou que o Piano é ambicioso, mas tambérn pensa que e assirn que deve ser:

devernos almejar sempre mais e já vamos fazendo a diferença na internacionaiizaçao, area a

que está iigada, tendo, portanto, indicaçöes nesse sentido.

- Quanto a questäo da divuigação peia Cornunidade, considera-a fundamental e refere que sirn,

que as pessoas se interessam, ao contrário do que se possa pensar. Deu o exemplo dos

envoividos nos programas Erasmus, que vão perguntando peio ponto de situaçao.
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— Referiu que consegue ver plasmados no Piano, os desafios futuros que se colocam ao Ensino

Superior, referidos pelo Presidente da A3ES, na sessão solene de aniversário do Instituto: a

flexibilizaçao do ensino politécnico e dos doutoramentos; o reconhecimento de percursos de

vida; a qualificacão ao longo da vida (internos e externos — Alumni).

— Relativamente ao curso de Literacia, referiu que não entende porque não se avancou corn

outra ediçao, ja que, como todos sabem, o Instituto dispöe de pessoas corn perfil para lecionar

nesse curso.

o conselheiro Nuno Russo ausentou-se por esta altura, cerca das 19.55h.

Já se tendo pronunciado todos os conseiheiros, e ainda antes do Presidente do Instituto esciarecer

as questOes levantadas, o conseiheiro Paulo Rosa, reportando-se aos esclarecimentos que o

Presidente dera anteriormente, aproveitou para referir que, aquando da sua intervençao não quis

dizer que o Presidente do Instituto conhecesse, de antemão, os modos de financiamento.

Congratulou-se também pelo facto de, neste PIano, se apostar rnuito na investigaçao, que é urn dos

pontos fracos do Instituto, e sugeriu que a abertura dos concursos para docentes fosse coerente corn

os objetivos de l&D. Conciuiu colocando-se a disposição da Presidência para o que fosse

necessário.

A conselheira Leonor Teixeira também aproveitou para voitar a falar na questao/vertente

profissionalizante dos estágios, referindo que o IP cumpria, rnas corn algumas dificuldades. Era,

portanto, uma questão pertinente a considerar, ja que muitos definem a vertente politécnica. Referiu

ainda a questão do cumprimento das metas: se a ideia era mesmo centralizar a 100%, pois no seu

entender a operacionalização era feita nas Escolas e para isso são necessárias as pessoas nas

Escolas.

Neste ponto, o Presidente do Instituto respondeu ainda as duas ültirnas intervençOes.

— Referiu que a inclusão e urn valor transversal a todo o instituto, ao qual se dá todo o relevo e

por isso tarnbérn ternos sido reconhecidos. Enalteceu o papel dos SAS. Neste ponto, a Vice

presidente referiu o recebimento, pelo Instituto, da Marca Empregadora Inclusiva.

— No que se refere ao cariz politécnico, referiu que os doutoramentos não farão o Instituto perder

esse cariz, jà que aqueles serão feitos nesse âmbito. Ao contrário, são as universidades que

estão a apoderar-se dos nossos recursos, pois estão a investir em bolsas para doutoramentos

no âmbito ernpresarial.
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— Voltou a reforçar que centralizar não significa tirar as pessoas das Escoias. A centraiização

pretendida e ao nIvei da organização: a coordenaçao nos SC e a operacionaiizaçäo nas

Escolas.

- Posto isto, o que agora tern de se fazer é divulgar o Piano.

Findos estes esciarecirnentos, o Presidente do Conseiho tornou a paiavra para se pronunciar

também, enquanto conseiheiro. Congratulou-se corn o debate interessante e ambicioso que houve

do Piano. Pensa que por vezes é corn ambiçao que as coisas se aicançam: acreditando, lutando e

conseguindo. Congratuiou-se também corn o documento eiaborado, que ainda que não seja perfeito

é urn começo para o aperfeiçoarnento. E lembra que o ótimo costuma ser inimigo do born.

Agradeceu depois a presença dos convidados, os Vice-presidentes e a Pró-presidente.

Finalmente, coiocou o documento a votação. Este fol aprovado por unanimidade dos presentes na

reuniäo, 11 votos, corn referéncia a iistagern do inIcio desta ata, a exceção do conseiheiro Nuno

Russo que já se tinha ausentado, assirn corno da conseiheira Teresa Coeiho, que saiu por volta das

20h.

o Presidente do instituto reconheceu o excecional papel desempenhado peia PrO-presidente Teresa

Serrano, que, ainda que esteja de saida para aposentaçao, se rnostrou disponivel para colaborar.

PropOs, assim, urn voto de reconhecimento, que foi aprovado por unanimidade dos conseiheiros

presentes na reunião, corn referência a listagem do inIcio desta ata, a exceçao do conseiheiro Nuno

Russo que jä se tinha ausentado, assim como da conseiheira Teresa Coelho, que saiu por volta das

20h.

o Presidente do Conseiho, não quis deixar de referir que, sendo a prirneira vez que desempenhava

as funçoes de presidente de urn conseiho geral, congratuiava-se corn a qualidade das

pessoas/conseiheiros e a forrna corno expressam as suas opiniOes, sempre corn uma postura

construtiva, o que nern sempre tern verificado noutros locais e em reuniOes similares onde tern

estado. E agradeceu a todos.

4. Outros ass untos

Nâo houve quaisquer outros assuntos apresentados.

Dada a hora de terminus da reunião, definiu-se a hora e o dia da próxima reunião (17h do dia 26 de

junho, reunião esta prevista no piano anual das reuniöes do Conseiho).
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Nada mais havendo a tratar, o Presidente do Conseiho Geral, HermInio Martinho, deu por encerrada

a reunião pelas 20h05, da qual se aprovou a ata em minuta e se Iavrou a presente Ata que, vai ser

assinada pelo Presidente do Conseiho Geral e pela secretária, Regina Ferreira

0 Presidente do Conseiho

Hermmnio Martinho

A Secretária do Conseiho

Maria Regina Ferreira
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